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PENSAMENTO 
  

O mais difícil no Mendo 

é dizer pensando, o que o 

Nota da Semana 
REDES SE ss   

  

| Assim falava Homem Cristo... 
  

A propósito da homenagem que Aveiro 

vai prestar ao grande jornalista 

«(...) Enguanto o Capitão Homem Cristo era 

condenado, inguisitorialmente, pelos monárquicos, mas 

a requerimento dos representantes mais puros, — como 

tais proclamados pelo grosso do partido republicano 

cio liberdade, da igualdade, da fraterni- 

ade. 
O Traidor! O vendido à monarquia ! 

Ao fim de trinta anos de trabalho honrado, gra- 

tuito fora do quartel, mal remunerado dentro do quar- 

tel, onde o Capitão Homem Cristo trabalhou em cada 

dia dez vezes mais do que a lei lho exigia, trinta anos 

consumidos num esforço sinceríssimo e hercúleo pela 

verdade, pela luz, pelo progresso desta terra, ao fim 

de trinta anos de lutas, de sacrifícios, de baldões, 

republicanos e monárquicos só lhe dão como recom- 

pensa o direito de morrer de fome, e o labeu de traidor, 

eo labeu de covarde. 
Quadrilhas ! Quadrilheiros! 
Tem-se visto a facilidade com que os jornais e 

agremiações republicanas defendem correligionários 

acusados dos piores crimes pela justiça pública, 

Assassinos, falsários, ladrões. Tudo calúnias! Tudo 

vinganças! Todos homens honrados! Ser assassino, 

ser falsário, ser ladrão, não é crime, quando se tenha 

sido fiel ao espírito da quadrilha. Crime é só a pre: 

tensão da independência! E” só a audácia da verdade! 

Era assim nos monárquicos, tem sido assim, 

rigorosamente, nos republicanos. 

Quadrilhas ! Quadrilheiros! » 

  

  | — In Notas da Minha Vida e do Meu Tempo — 

  

B. €.   
  

A uma determi- 
nada qualidade 
de tintas de es- 

x Crever que, 2o 
== desejarmos la- 

zer desaparecer algum 
borrão ou alguma palavra es- 

crita no papel, por mais esfor- 
gos que se façam com a bor- 

sacha ou com a raspadeira, 
mada conseguimos, acabando 

D papel. 
Embora mal comparado, 

aucede o mesmo com algumas 
áiatas que nunca conseguimos 
mem mesmo queremos apagar 
da nossa memória. 

Escrevi no plural, supondo 
que a toda a gente sucede a 
mesma colsa; mas agora passo 
a escrever no singular para me 
gesponsabilizar por quanto di- 
go, sem meter ninguém ao 
barulho ou de permeto com a 

sua livre crítica aos arrazoados 
de literatura de cordel. 

Entre muitas datas notáveis 
que conservo na memória, 
conta-se o dia 10 de Junho 
de 1580, dia e ano da morte do 
sépico imortal Lule de Camões, 
o mais afamado poeta do mun- 

do, o que melhor cantou, enal- 
feceu, defendeu a sua Pátria,   

e 

quase sempre por se rasgar J 

Datas 

  

Caricatura de 

HOMEM CRISTO 

| 
  

  
Mundo diz sem pensar. 

Alaims   
  

POR AVEIRO 
  

  

A TRASLADAÇÃO DOS RESTOS MORTAIS DO 

GRANDE JORNALISTA HOMEM CRISTO 

De um jtzigo alheio, onde se 
eonservaram mais de um quarto 
de século, os despejos mortais 
do notável jornalista aveirense 
Homem Cristo, vão ser trasladas 
dos hoje, dia 14, para um túmulo 
próprio, mandado construir pela 

família, no mesmo Cemitério Cen- 
tral, desta cidade. 

Facto projectado, em princí. 

plo, no estrito Ambito familiar, 

a trasladação impôs - se nos avel» 

renses, para os quais a memória 

== Acerca dos problemas ultramarinos 
No caminho certo 

No diseurso que há pouco pro- 

nunciou na Câmara Municipal de 

Portalegre, o Presidente Américo 

Tomás afirmou: 

«A política seguida pelo Dou- 

tor Salszar, em relação À Integri 

dade de Portugal, tem continuado 

a ser rigorosamente seguida nos 

termos precisos em que estava 

enunciado. 

Não houve qualquer desvio 

nessa política; iudo se tem pro- 

cessado da mestma maneira. Nem 

de resto, como já tenho afirmado, 

que não esquecem 
E 

  

o maior português de todos 

os portugueses, que depois de 

coroado de tantas glórias mor- 

reu de fome, desprezado de 

tudo e de todos — excepto de 

seu escravo e sincero amigo 

au—num catre de hospital. 

Fiquei recordando mais ain- 

da essa data a partir de 10 de 

Junho de 1913. 

A República era alnda mui- 

to nove; fa completar apenas 

três anos, mas já chorava da 
pena por ser tão mal com- 

preendida pelos arruaceiros 

que, valendo - se do seu nome, 

em toda a parte abriam cabou- 

cos para a ruína dum Ideal, a 

que o povo sincero aspirava, 8 

vergonha da Pátria que alguns 

vendilhões, arruaceiros e va- 
dios e não republicanos convic: 

tos, seram capazes de vender. 
Pols no dia em que se come- 

morava o 333.º aniversário da 

morte do grande poeta-solda- 
do Luis de Camões, que legou 

à posteridade uma obra imortal 

«Os Lusladas», a República 

ficou manchada de sangue 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

    

mais uma vez, pelo excesso de 

liberdade concedida a indivi- 

duos de falso idealismo que 
não souberam compreender os 

Conclui ma 2.º págins 

O —— 

outra poderia ser a solução. 

É necessário que assim conti- 
nue, pois é necessário que Portu- 

gal se mantenha inteiramente fir- 

me nessa política porque, se assim 

acontecer, é natural que Portugal 
atinja plenamente os seus cbjec- 
tivos.» 

Mais adiante o Chefe do Estado 
acrescentou: 

e...s0 Portugal se conservar 

firme na sua Pofítica, não há ini- 
migos capezes de vencer a sus 
pertinácia, nem mesmo quendo 

esses inimigos, para conseguirem 

os seus objectivos, se slivem dos 

mais Insidiosos processos. 
Portugal conseguirá, como & 

costa firme, suportar todas as 
ondas alterosas. Portugal conse- 
guirá manter o seu rumo e con 
seguirá pôr a seu lado todos 
aqueles que por não terem enten= 

dido a tempo o hostilizaram Irii- 
tilmente, » 

Lembrança que não morre 

No discurso que proferiu no 
Porto, ente os representantes dos 
municípios, o Presidente do Con- 
selho quis lembrar, mais uma 
vez, as populações das Províncias 

Conclui na 2.º página   

do vigoroso paniletário de «O 
Povo de Aveiro» se mantém viva, 
quer como uma des mais insignes 
figures da sua terre, quer pelos 
altos e fecundos serviços que lhe 
prestou — como um ensejo de 
reafirmar a admiração o reconhe- 
eimento que lhe votam. 

A Câmara Municipal, na sus 
reunião do passado dia 2, so 
tomar conhecimento da remo- 
ção do corpo, resolveu participar 
nesse acto de rememorsção do 
lustre e prestimoso aveirense. 

Detariu à Comissão Municipal de 
Cultura o encargo de programar 
e efectivar a tua participação no 
referido seto, pela forma que jul» 
gaste mais expressiva, 

& aludida comissão, em subse- 
quente reunião, deliberou: «con» 
vidar a população de Aveiro em 
geral e, em particulor, as suas 
colectividades e entidades, a com» 
parecerem no dis 14, pelas 14,45 
horses, na Preço da República, 
pars dell seguirem em romegem 
ao Cemitério Centrsl, numa pres 
sença que elgnifique o apreço 
pelos merecimentos e relevantes 
serviços do insigne avelrense, 
cuja memória se deseja pereniza- 
da em próximas, definitiva e mais 
condigna conssgração; convidar 
quem, junto dos restos mortais 
de Homem Cristo, profira pala- 
vras evocalivas da sua singular 
personalidade, ao nível da deseja- 
da evocação; e delegar na pessoa 
do presidente da Comissão Munl- 
cipsi de Cultura a incumbência 
de ler, all, a mensagem alusiva 
so acto, que a referida comissão 
redigir. 

Foram, assim, convidados para 
falar no cemitério os jornalistas 
aveirenses srs. João Sarabando e 
Eduardo Cerqueira, o primeiro 
dos quais, por motivos de saúde, 
teve de deelinar o convite. 

Continua na 2.º página 

  

Industriais de Panificação 
Se ainda não visitaram a FEIRA INTERNACIONAL 

DE LISBOA não o deixem de fazer 

Não percam esta oportunidade de ver o equipamen- 

to da WERNER & PFLEIDERER em funcionamento 

  

A Felralfecha no 

próximo dia 23. 

DS
 

WERNER & PFLEIDERER 
REKENA & C.li L.DA 

STAND 453/455 

 



  

  

  

VERBENAS DE AVEIRO 
(No Lergo do Rossio) 

  

Hoje, dia 14 — Pelas 22 horas 

GRANDE NOITE DE BOXE 

8 emoelonantes combates, num sensacional Porto - Salgueiros 

  

Amanhã, dia 15 A's 16 e 22 horas 

1.º GRANDE FESTIVAL DA RADIO 

com os seguintes artistas : 

Lenita Gentil — Luis Rocha — Natércia Maria 

José de Sousa — Maria do Céu — Fernandó 

Quarteto Portuense 

FOR AVEIRO 

  
  

  

atranladação- do nos lugares do estilo e da sua 

Homem Cristo publicação, em jornais locais. 

Continuação da 1.º página mm Fol deliberado abrir con: 

& trasiadação, e que, assim, Curso para a empreitada de «Pa: 

mão 16 as entidades e aolectivi- vimentação, a arfalto, da Rus do 

dades estarão presentes, mas a' Areeiro, em S. Bernardo», com a 

generalidade da população, na base de licitação de 140.031$80, 

sição à trasladação requerida. 

Câmara Municipal |, 
de Aveiro | 

EDITAL | 
2.º publicação 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal do 

Concelho de Aveiro : | 

Faz público que Apolónia do. 
Céu Rangel Carinha, residente, 

na Rua de Ilhavo, n.º 88, desta 

cidade, requereu no sentido de 

ser autorizada a traslndar os res-; 

tos mortais de seu pal Agostinho 

José Soares Carinhe, do jazigo 

n.º 29, do Cemitério Central, 

para o sarcólago n.º 357, do 2.º 
talhão, do mesmo Cemitério, | 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pare 
deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prazo de VINTE; 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 

  

Findo este prazo, o pedido 

haver quem, nos termos da lei, | 

prefira à requerente no direito 

de dispor dos referidos restos 

mortais. | 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Maio de 1909. 

O Presidente da Câmara, 

Consertos em relógios e aparelhos de precisão, 
com garantia 

Máquinas de controle e 

OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Viana do Castelo, 7 = Tolef, 2882974 — AVEIRO 

  

Datas que não esquecem 
Conelmsão da 1.º página 

| 

pedagogos que pela palavra, 
pela pena e pela acção tanto 
trabalharam para ela. 

Com antecedência, os jor- 
nais haviam anunciado um 
cortejo que seguiria até à Praça 
de Camões, em Lisboa, & fim 
de deporem na base do monu- 
mento do grande poeta - sol- 
dado alguns ramos de flores, 
comemorando assim mais um 

  

dos 8 dias depois da sua sixição será deferido, se se verificar não aniversário da sua morte. 

No dia marcado — 10 de 
Junho de 1913 — de manhã 
cedo já o movimento do povo 
de todas as categorias sociais 
assumia foros de grande espec- 
táculo. Um autêntico cacho 

14: 6» 1900 — 2.º Púpma 

qual ce verifes o mais vivo Intes 

rasse por participar naquela aclo 

ramemorativo, nos mais diversos 

sectores, constitulrá deste modo 

uma expressiva demonstração de 

cujas propostas devem ser onvia- 

das à Secretaria até às 14,30 ho- 

ras do próximo dia 30 do cor» 

rente mês, 
mm Foram apreciados 30 pro- 

humano ladeava os passelos 
Artur Alves Moreira, 4, py do Carmo, Rua Garret 

—o——messmees o [orgo das Duas Igreja, 

preito à figura do grande € cessos de obras, que mereceram 
| Gasa do Povo de Gacia 

enquanto na vasta Praça de 
Camões a polícia e a guarda 

Zamoso jornalista aveirenso. 

l 

Pela Câmara Municipal, 

Informações da Presidência, | 
de 11-6- 969: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, do 2-6-960: | 

Foi aprovado definitivamente 
o 1.º O:çamento Suplementar da 

Mhoara, do corrente ano, que veira, casada com o er Ariur. 
mpreventa, quer ma receita quer 
mo despesa, 
B.873.455900. 

um Porem aprovados 3 autos 

Me medição de trabalhos, para 

aíeito do pagamento sos emprel- 

eiros, das seguintes obras: 
1) — Pavimentação a asfalto, 

são cominho de acesso À Escola 

Primária de Memodeiro — 2.º 
aHusção, 1.175880; 

2) — Construção elvil do Ma- 

fadouro Regional de Aveiro — 

23.º situsção, 360.318B10; 
3) — Esgotos domésticos — 

Ramais domiciliários em Esguel- 

xa, 5.º oltuação, 82.004870. 

os seguintes despachos: 23 dele- 

rimentos, 1 indeferimento a 6 
Informações. 

“ 

Diversas noticias 

de Oliveira 

Faleceu nesta cidade a ar.* D. 

Vitalina Mendes Seabra de Oli- 

Seabre de Oliveira, mãe dos srs. 

de Oliveira, oficial da Marinha 

Mercante nacionsle Adérito Men- 

des Sesbra, oficial de Marinha 

Mercante brasileira e irmã dos 

ars. Carlos Marques Mendes, 

presidente da Direcção do Gré- 

mio do Coméreio, Manuel Per- 

nando Mendes e João Marques 
| Mendes, 

A Grma aveirento «Toneluzo, 

da que é gerente o sr. Josquim 

Alves Moreira Júnior, comemos 

rou o sétimo aniversário da sus 

CURSO DE FORMAÇÃO republicana abriam alas para 

FAMILIAR RURAL | 
Em continusção do que já foi 

| publicado, levamos ao conheci- 
mento geral de que vão ser fel- 

| D. Vitalina Mendes Seabra tas, no salão do Clube Reerelo: 
: | Cacianse, às 21,30 horas, mais as pavam também muitos estus-| 

“seguintes palestras: 

MÊS DE JUNHO DE 1969 

escola e a familias, pela proles- 

a importância de Artur Fernando Mendes Seabra sore sr. D, Manuela. 
MÊS DE JULHO DE 1969 

darem passagem às entidades 
“oflelais e às pessoas portadoras 
de flores, que iriam colocar na 
base da estátua. 

No enorme cortejo partici- 

dantes das escolas secundárias 
e superiores e grande número 

DIA 29 — «A eriança, o das classes infantis das esco-, 
fas primárias. Uma banda de! 
música, que viera de Castelo 
ide Vide, animava o cortejo, 

Aniversário duma firma 

DIA 8 — «O trabalho femi- que saindo do Largo do Rossio 
nino», pela er.* Dr." D, Natércia subia a Rua do Carmo. 
Bento Grade, chele da Missão . 

Feminina da Acção Social. | Ainda o cortejo não se en- 

| DIA 18-— «Tempos livres», contrava a melo desta rua, 

pelo Assistente da Missão Mas: onde passava O grosso do cor- 

| sua: at bi pena Ena om tejo, dois Indivíduos mal treja- 
= dos erguem bem sito um largo 

Jeanne eo E: Maamol Pereira pano branco em cujo a letras 
DIA 20 — «A educação de pretas se lia: — pão ou traba- 

ase — elemento essencial do desen: lho. Na mesma ocasião, do 
volvimento económico e social, alto dum edifício da mesma 

mm A Câmara tomou conhe: fundeção. Os grupos da Philips, 

gimento de que se val proceder do Porto e daquela firma avel- 
à consttução de um edifício es» rense disputarem um dasgilo de 

golar, de 4 salas de aula, no nú- futebol e efecluou-se um jantar 
gleo de Arcadas, e male 4 salas, 

am empliação do edilício escolar 

dão Plano dos Centenários, de 

guns selos, no núsico da Preza, 
A Câmara deliberou concordar 

tom a consirução de uma sala de 

pula no núcieo escolar da Póvoa 

Bo Paço, freguesia de Cacia, em 

ampliação do edilício all existen- 

te, de 3 salas, 

mm Foram deleridos 5 pedidos 

fe concessão de licenças de ha- 

bitabllidade, respeitantes a pré 

állos novos, sitos mo área do con- 

gelho. 

mm No próximo dia 23 do cor: 

rente mês, peles 14,30 horas, 

proceder-se-á À arrematação, por 

Sieltação verbal, do direito à ocu- 

pação do estabsiseimento desl- 
grado por n.º 3, com frente para 

m Rus do Clube dos Galitoa, con: 

dorme condições que se encon: 
2ram patentes na Secretaria e de: 
acordo com o aviso publicado. 

== No mesmo dia 23, proce:| 
Mor-se-á à alienação, em hasta 

  

de coniraternizição. 

Artista aveirense que 
expõe em Espanha 

De 11 a 20 do corrente, o ar- 

tista cerâmico avelrense Cerbaly 

expõe, numa galeria de Vigo, 

uma exposição em que epresens, 
tará trinta e seis trobalhos de 
corâmica. 

Está projectada uma exposição 

da trabalhos do mesmo artista 

eu Moscovo, dentro de alguns 

meses, 

Sarau pelo Orfeão de Vagos 

Hcja, dia 14, realiza-se no 

Teatro Aveirense, pelas 21,30 
horas, o anunciado sareu de arte 

que o Orisão de Vsgos apresenta 
em benefício da Santa Casa da 

Misericórdia, desta cidade. 

Nova paróquia de 
Santa Joana Princesa 

A ecomisão pró-lreguenta de 

pública, ds: | lote de terreno, Santa Joana Princesa — paróquia 
apara construção, slto na Avenida religiosa recentemente criada, é 
Salezar; outro na Rua Dr. Fran: formada pelos lugares da Prezs, 
cisco do Vels Ouimarães, e 5 no Solposto e Quinta do Osto, deste 

Viso, freguesia de Esgueira, con: concelho — adquiriu já, por uma 

dorme avisos já publicados. centena de contos, O terreno ne- 
um Foi aprovada anova re: cessário para a construção da 

fincção dada à «Postura de Trão-|cua futura igreja. 

sitos, que começará a vigorar no Em data breve será Incinda a 

«ia 1 de Julho próximo, decorri- esmpanha de angariação de lun- 

pelo sr. Dr. Almeida. 
No fim de cada palestra, será 

projectado um filme de interesse 
geral. 

Casa do Povo de Cacla, 12 de 
Junho de 1969. 

O Srcretário da Direcção, 

Menuel Maria Simões da Silva 

  

Café Central 
' Oliveira do Bairro 

| Passa-se ou dá - se sociedade. 
| Tratar no mesmo. 

  

' dos para a comirução do referido, 
templo, de eujo prejecto doi en- 

 earregado o tr, arquitecio Luís 
Cunha, do Porto, 

Pela P.S. P. 
Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição, de 
tquem provar pertencer - lhes os 

seguintes objectos, achados no 
mê; de Maio findo; 
Um est. j> plástico, ums bicl- 

elota de homem, um tempão de 

roda de sutomóvel, uma luva em 

argola com porta-chaves, porta 
moedas com $20, 3 notas de ban- 

co, uma pulseira em prata, divers 
sos objectos encontrados nos ay» 
tocarros dos Serviços Munleipa- 
ligados. 

  
pergimulde, uma carteira, umap 

rua, mãos criminosas lançam 
sobre o cortejo uma bomba 
de grande potência que causou 
mortes e feridos, entre os quais 
algumas crianças das escolas 
primárias. 

Estabeleceu-se a confusão; 
o cortejo desfez = se; nessa con- 
fusão compreensível, nessas 
correrias, algumas pessoas es- 
tatelavam-se no solo, enquan- 
to a guarda republicana e 

tos se dirigiam ao Largo do 
Rosso, tomando direcção a 
um dos quiosques então ali 
existentes, onde paravam al- 
guns elementos de ideais avan- 
gados e em cujo quiosque se 
encontravam à venda obras 
sociológicas de vários autores, 
entre os quais se contava O 
autor destas linhas que estava 
ainda a dessbrochar na vida, 
mas já amava a República que 
nunca traira, nunca manchara 
por palavras ou acções, como 
munca se servira dela para tre- 
par os degraus da escada da 
olítica. 
Indivíduos de espírito mais 

exaltado lançaram fogo «so 
quiosque e em poucos minutos 
o Incêndio tudo devorou, 

Amistl, serenamente, ao es-   

alguns populares mais resolu- 

pessoal especializado 

| | 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-6-1069 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-direoto 
de Lisboa (cor.)) para Lisboa(cor.) 

7,06 Tramuei 6,55 Tramuei 
8,04 Tramuei 7,39 Tramuei 
8,4] Tramuei 8,46 Tramuei 
11,24 Tramuei 11,02 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos(cos.) 
15,11 Tramuei 11,38 Tramuei 
16,20 Semi-direcio |14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,31 Tramnei para Lisboa 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramuei(cor.)|18,55 Tramnei 

20,25 Tramuei 
1,53 Tramnei 

Os combóios das 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,39, 11,38, | 
16,56, 20,25 e 21,53, terminam em Avei- 
ro;eo das 18,55, que vai até Pampilhosa, 
dá ligação no rápido. 
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  Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete 15,27 Foguete 

19,48 Rápido 

  

22,37 Foguete 
[a 

dentro pesso RAT 

Acerca dos problemas 
ultramarinos 

Conclusão da 1.º página 

de Além-Mar e também os que 
pnelas se batem em defesa da 
| Pátria. 
| Foi quendo disse: 

«Que a admirável e saudável 
lição das pc pulsações do Ultramar 
BEj+ ncsso padrão e nosso guia,» 

E também : 
«Na hora em que tentos porlu: 

gueses são forçados a sacrificar 
comodidades, interesses, seúde, 
a própria vido, pele crusa de 
Portugal, ninguém pode escusar: 

|-se a cumpiir deveres para com 
“a Pátria—estcu a cumprir o 
meus, 

voaçar das cinzas delgumas 
das minhas obras, mas não me 
quelxel; nada disse, a fim de 
evitar ser vítima de arruaceiros 
e vadios do quilate dos que, 
dizendo - se republicanos, pra- 
ticaram as acções mais igno- 
miniosas durante quase duas 
dezenas de anos. 

Os homens que propagaram 
e lutaram pela República não 
lalissam à sua inteligência a 
jarte de saber mandar e se fazer 
obedecer. Tiraram completa- 
mente o freio à Ilberdade; fol 
esta a sua ruína e a causa das 
lágrimas de vergonha que a 
Pátria verteu até pouco depois 
do ano de 1920. 

Este passado morreu e não! 
renascerá como a Fénix da! 
lenda pagã. Luís de Camões 
é que viverá sempre na memó- 
ria dos portugueses. 

Há 389 anos, depois duma 

clo ly 
liza 

abril 
to «Dl 
Low 

deste 
correil 
Fer 

- Noj 
remos) 

EM   
vida de aventuras e Infortúneos; 
desde o berço até ao túmulo, | 
morreu na miséria esse grande 
poeta e valente soldado, que 
tantas glórias alcançou em ter-, 
ras de Africa e ma India, so 
serviço da Pátria, Fol tão gran: 
de o seu amor a ela que se 
tornou sua madrasta, andando 

|º seu escravo Jau de porta em 
porta a csmolar para ele que, 
ao morrer, proferiu estas pala- 
vras: «Pátria, ao menos jun- 
tos morremos» . 

Mantas Massano | 
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(Por cima da « 
Rus José Estévão, 29-1.º;— Telef. 298710 — AVEIRO 

Casa Campos») 

  

  

   

  

     

      

  

    
mecimento de estupefacção, que 
a noticia do falecimento do Dr. 
Bizenando correu célere no povo 
de 8. João de Loure, 
Em menos des uma hora, é 

perante a crua verdade do infsus- 
to acontecimento, tornado resil- 
dade pelas notícias de momento 
a momento cada vez mais por- 
menorizadamente indesmentíveis, 
a notícia galgou de S. Jcão e 
ondulou na boca do povo, de 
ferra em terra, para deniro de 
pouco lempo toda esta vasta re- 
gião se aperceber que a morte 
do Dr, Sizenando era um facto 
a que todos teríamos de nos 
conformar. 
Morreu o Dr, Sizenandc | —era 

esta à frase que ondulou, cada vez 
mais forte e cada vez mais longe, 
durante mais de uma semana | 

Horia nela algo de increduli- 
dade, algo de interrogação feita 
no coração do povo, como se 
por essa frase o povo pudesse 
conseguir a anulação deste fatl- 
dico passamento. 

& realidade, a dura certeza que 
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Vales a verdade nos troume, fol que, 
Covil lrreveraivelmente, tínhamos per- 

dido p empre o Grande Ami. 
go, aquele que, depois de diária- 
mente se consumir no trabalho 
exaustivo da sus casa de saúde, 
ainda ter a generosidade de não 
deixar que os pobres fossem para 
casa sem o seu desvelo de mé- 
dico gratuito, Homem de palavra 
tranquilizante, generoso benfei- 
tor que tratara os mais pobres, 
os que não lhe davam um tostão 

na sequer a ganhar, com o mesmo 
4 desvelo o a mesma solleitude do 

No difêm ot: qeu mais rico cliente. 
cio às mea Alma dum civismo exemplar, 

   
iza = da que da profissão lez um sacer- 
Quintadilíbio ócio de caridade prestimosa e 
hbrilhaniBmmin- actuante, o Dr. Sigenando, para 
jo «Dino de além da família que deixou en- 
Lowe lutada, no melo da mais crwel 

dor e desespero, deixou no povo 
a dor das coisas que o povo mais 

edamente sente: — a genero- 
de, o amparo, as boas pala- 

vras, o bom conselho, o melhor 
4 mento, em suma, a amizade 
derramada das sues excelsas qua- 

ler: lidades de médico e tlaniropo. 
O «Ecos de Cacias, interpre- 

nos tando justamente o sentir do po- 
vo anónimo, faz-se eco, desta ma- 
meira, da gratidão dos necessita= 
dos que a els sempre recorreram, 
e que no extinto sempre encon- 
traram o refrigério para os seus 
moles e padecimentos. 

Os excessos do seu zelo de 
médico, em permanente menu: 
peamento com os mais varindos 
maquinismos de análise, alguns 
de eleitos e consequências im- 
previsíveis neste desenlace, terão 
contribuido psra que a morta 
iba tenha sobrevivido, quando 
dele, pela Idade e pela sus cons: 
tante ânsia ds eperieiçosmento 
profisslonsl, haveria tanto a es- 
perar ainda, 
Morreu o Dr, Sizenando. Mor- 

reu um grande médico, morreu 
um grande cidadão. 

O povo — irmanado nas lágri- 
mas e na dor convulsa do lrre- 
mediável—era um mar de gente 

    

   

  

Fale 
deste ly 
correnl 
Ferrel 

- Nop 
remos | 

A” | 
sentida 

Ú | em frente da Casa de Saúde do 
Dr. Sizenando, aguardando a par: 
tida para a sua áitima virgem, 
para o sou descimento À terra- 
«mão de Eixo. De S. Jjuão a Eizo,     naqueis dia de despedida e de 
lágrimas quentes, caídas pela cara 
de milhares do passoas que so- 

  

  

S. João de Loure 

Dr. Sizenando Evaristo Rodrigues Ribeiro da Gunha 
Fol com um profundo estre: À nogsa saudade, sgenteda P.8.P. eposentado. 

a saudade de todos 

iriam, houve um rio humano, 
silencioso e amarianhado, que 
se movia lentamente, como que 
a retardar a despedida final... 

O povo é sempre gralo, reco» 
nhecido aos homens que o amam; 
e o Dr. Sizenando era homem do 
povo, que smeva O povo, que 
ehorava com o povo e que com 
o povo ballava. 

  

Dr. Sizenando Ribeiro Cunha 

Morreu o Dr. Sizenando. Fica 
vifiva, inconsolâveimente viúva, 
a 0r.* D. Virgília Maria Andrea 
Manta de Andrade Pais Ribairo 
da Cunha, rua esposa e compa- 
nheira e enfermeira, zelosa cola- 
boradora desde sempre. À esta 
senhora, bem como a seus filhos 
Dr. joão Carlos, e estudentes 
Oetávio Lufs, Fernando Jorge, 
Maria Helena, António Jorge, 
Maria Margarido, Mariana, Hume 
berto Paulo, Maria da Graça é 
Maria Marins, os nossos mais 
profundos sentimentos de pesar,         

De Esgueira 
Caminho em mau estado, — À 

viela que existe entre as Ruas 
Adriano Serra e Fernandes To: 
más, encontra-se em muito mau 
estado, dado as quantidades de 
[lixo que para ali depositam, Pe. 
dimos providêneiso. 

Passageiros a mais,..—Con- 
tinua o autocarro, que aqui che-. 
ga às 1920, a vir superlotado, 
pelo que mais uma vez pedimos 
nos Serviços Munieipalizados, se 
possível, um desdobramento, que 
resolveria o problema, 

Novo sacristão. — Foi nomeando 
sacristão da nossa igreja paro: 
quial, o sr, António Cardoso, 

! 

Ainda o «Festival de Canção», — 
Dado o êxito aleançado pelos jo 
vens da nossa freguesia, na apre: 
sentação deste espectáculo, em 
breve o mesmo será apresentado 
nas Verbanas da Cidade, 

      

Vende-se 
Terra lavradia, na Agra de 

Vilarinho, pertencente a Rosa 
Geralda. 

Tratar com José Maria Jorge, 
em Sarramols, (21) 

  

Lotaria Naolonal 
& extracção desta semana rea” 

liza- se hoje à noite. 

  

NOTA. — O «Econ de Caelar, 
embora de antemão sabendo que 
as autoridades concelhies saberão 
ter apreciado o valor deste dis- 
tinto médico, toma a liberdade 
de sugerir queo nome do Dr. 
Sizenando Ribeiro da Cunha, f- 
gure deniro de pouco tempo na 
toponímica do lugar e Ireguesia 
de S. João de Loure, 

E dado que a Avenida da Pon- 
te é um dos locais mais luxu- 
riantes de S. João e umo artéria 
que entesta na Casa de Saúde do 
ilustre finado, seria quanto a nós 

salvo a devida opinião do Pre. 
tidente de Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velhe, o local mais 
Indigado para esta justa e Inadiá- 
val homenagem a um homem 

  

  

  

MINIA 

Olho d'Agua Telef, 28506 

ma 

LFA-1 
A Electrobomba Portuguesa que mais se vende em Portugal 

'SOALFA a mais completa gama em Electrobombas 

SOALFA Electrobombas Submersíveis 

MANUEL TEIXEIRA 

AVEIRO 

  

Apelo à juventude 

Um grupo de jovens desta 
froguesis decidiu levar a eleito, 
no dia 23 de Fevereiro último, 
um festival de canções interpre- 
tadas por jovens da nossa lerra. 

Logo de início a organização 
debateu=se com graves proble- 
mas, que continuam sem solução, 
Esse problems consistia, princi 
palmente, da dificuldade em ar- 
ranjar música de acompenhamen- 
to. Em Jaco das dificuldades, o 
festival veio sendo, sucessivamen- 

ado. Quando o caso pare: 
vias de solução, tivemos 
ôncia de sete canções. 

Assim, o festival fica cancelado 
até obtermos um mínimo de vinte 
canções, pois os 750800 que 
pagaríamos ao conjunto serão 
por qualquer número de canções. 
Por e motivos e culros que 
não aqui enumerados, o 
lestival fica ouspenso, sem data 
prevista, Talvez nnnea se faça, te 
houver um completo alheamento 
da juventude da nossa terra, como 
houve alé aqui, 

Não juventude de Angejs, nun- 
ca assim se poderá lazer algo na 
nossa terra. É preeiso colabora 
ção, é preciso entrerjuda, é pre: 
eiso esforço por parte de todos 
vós, para que se possam realizar 
outras manilestações que não 
sejam puramente recreativas, Há 
tanta colas que é preciso fazer 1... 

Quando apresentâmos a ideis, 
todos nos aplaudiram; quendo 
ialhâmos, todos nos ecriticarem. 
Isto não está certo. Se achem 
que lalhâmos, porque não tentals 
vós? Porque não fazeis mais nada 

    

   

  que ergueu a profissão e a gene- 
rosidade humana a um alto grau 
de valor e respeito, 

além de aplaudir ou criticar ? 
Angeja não precisa de erítices, 

| precisa sim de obras visíveis, 
obras que possam favorecer to- 

EE ds aqueles que constituem esta 

  

Não transporte as suas cargas às costas!... 

USE UMA 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

CARRINHA MOTORIZADA FAMEL 
Isenta de carta 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

PAM EI — AGUEDA 

  

Telef. 64292 
  

DE ANGEJA 
  

sociedade angejenso. 
Juventude angejense, porquê 

todo este alheemento por este 
nosso rincão de terra? Porquê 
toda essa falta do Interesse em 
fezer elgo em Angeja? Vamos 
fazer um propósito firme: vamo» 
«nos unir, pois da união nasce a 
força; vemos todos trabalhar por 
esta Ângeja. Há tantos À espera 
da nossa sjuda... 

Porque não formamos grupos 
que tivessem (ins recreativos e 
culturais ? Há tanta falta de cul. 
tura neste nosso povo. Embora 
receosos de não vos sgradar, 
aponiamos um grupo! a forma» 
ção em Angeja de um núcico 
da Juventude Operária Católica 
(J. O. C.). Não espresentamos 
mais soluções. Vós sois bem 
eapszeo de as encontrar, 

Jovens, vemo-nos unir todos,; 
e não +ó alguns, vemos fazer algo 
culiurelmente em prol da nossa 
freguesia. 

Recreativamente Já bastem los 
das estas vossas «brilhantes» Ini. 
ciativas, que talvez vos degradem 
um pouco perante a sociedade 
de que incontestâvelmente fizeis 
parte. 

Vamos trabalhar por uma 
Angeja cullural e católicamente 
melhor, Vamos lançar bem alto, 
com o coração a arder de entus 
siasmo e alegria, o nosso hino, o 
hino da juventude. 

Angeja confia em nós. 
Não quereis vós corresponder 

a esta confiança ? 
Deixamos esta pergunta à nose 

sa consideração. 

&ngeja, 10 de Junho de 1969. 

Jovens unidos 

==. ,   De Sarrazola 
Casamento, — No dia 6 do cor« 

rente, realizou-se na Igreja pas 
roquial de 8. Julião de Gacla o 
enlace matrimonial da menina 
Maria Emíiia da Bllva Dias, de 
24 anos, filha do sr. António 
Maria Bimõss Dias o de sua es: 
posa er.* Maria Rosa da Bllva 
Valente, lavradores, deste lugar, 
som o sr, António da Bilva Bara 
bosa Gamelas, de 24 anos, flho 
do er. António Barbosa dos Ban 
tou Gamelaz, e de sua Íalecida 
esposa Maria da Nazaré da Silva, 
do Paço. 

Foram padrinhos a tia do noivo 
er* D. Maria da Luz Gamelas 
Fernandes, de Esgueira, e o tio 
ds molva ar, António Caracol, 
residente em Queluz. 

O cortejo mupelal fol eonatl- 
tuldo por vários automóveis e 
em casa dos pais da noiva fol 
servido um Iauto banquete, que 
desorreu na mais amistosa con 
fratornização, 

Ao novo casal, desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

m AU 

FROSSOS 
Festival popular. — Hojo, dia 

14 com Ipíoio às 32 horas, rea» 
lixa ne nosta freguesia o festival - 
popular de Banto António, abri. 
lhantado pelo conjunto «Agueda 
Ritmo». 

Festividade ao padroeiro, — 
No dia 26 do corrente, será fes» 
tejxdo o padroeiro desta fregues 
situ 8. Palo, sendo integrada a 
esomunhão solene das erlanças. 

De tarde, pelas 18 horas, ha 
vstá missa solene e procinão 
eucarística. 
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Mário Bismarck Soares 
Ad 

dae é Sapataria Balseiro ! 

Rua do Gracitno, 28-Aº 

Telê. ETHOS — LISBOA Ra oia ai, Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro a 

de Oliveira RR BESEM.... 

PARTEIRA Enenrregado do telefone público n.º 91102 

aaa agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 
] 

(Alan à td a mb Tam ud o Up de clã aa Menna é e drag rm 
Cosunitásio & No seu próprio interesse visite esta cosa 

Ras Lobo de Oliveira, 15 rio sa 

Vila Nova de Gala 

fe, RG — LISBOA 

O E 
SS 

  

  

  

ARMEÉNIO 

  Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

—— Tolet. 20515 PPC —— 

      

RE (de Lãs para tricot | 

||| | —— Dopósiho (q as Malhas «Aéio» A 
Pregor coposíais “- b , 

para revendedo- Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

= Volei. 22038 —= 

AVEIRO 

res q Foiramies 

  

FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER, 

| PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ILHAVO — Telef. 28980 (p.f.) ram 
Residência : 

FROSSOS — Telef. 98185 poa Cândido Reis, 127-1.º 
AVEIRO — Telef. 28413 

Chamadas a qualquer hora 

EERPETOL     
ma gota do HERPETOL a o seu desejo de se- 

snsou, À comichão desaparece como por enean- 

A tl 6 dominada, à Es é refreseada e ali- 

to Da alivios comegaram. 
todos 68 CRCOS 

a venês em tUdas as farmácias 

6 Carvalho da Fonseca, Bd. 

ua da Prata, BOT — LISBOA (19) 

Agênola Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

edicamento por exca- 

de eczema humido em 

e, ezostas, espinhas, erupções ou ardeneia na pelo, 

  

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃA ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
      

Agência de Viagens 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudantes, com descente 

tetos de Avião (a prestações) 

Viagens In ' lduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' 

Embarques rápidos para Africa 

Telot. sa940 Costa & Irmão, L.* 

Rua Onstavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

consulares 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 = LOURE — S. /oão de Loure 

Todos os trebalhes de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  

   

   
"Bicicletas 
à LINDOS MODELOS 
E para homem, senhora 

=F o criança 

- Armando Grospo À B. 
Armazenistas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — "Telet. 387097 

  

Empresa Industrial de Tintas, À.º 
Besritório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638508 

  

  

Sapataria Confiança 
Rue Vosso da Came — CACJA — Telef. 91127 

Agente no Norte do País Osilhsrms M, Coclho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e E» mais Daratas limias de 
impressão em Gores € preto; maseas para rolos e ana 

] 

  

io 

E Traslada- Grando sortido da calçado novo para homém e senhora, tipo-litográficos 

“es aumês mo Exocutam-se todos es consertos com perfeição e rapides, 

anna amibáias Becção de camisaria e chapelaria 

ae 2 do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, Pr TAÇAS DESPORTIVAS 

ne | Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 

mem | AutoFômebro da Logo com ingares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalio, PRATAS — RELÓGIOS 

"Alumínio 6 barro, etc. em grande variedade, Telei. 22119 Oficina    Maresias esmas 

“Tama Viconia do Almeida de Eça, 35 a 39 

Memagem o Armazém! Fravsssa do Caboço, 10 a lá Agente do indiscutível B. P:; GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  
AVEIRO Iusiosepermmenty 2894 ESGUEIRA 

2 9 Para Bleicletas e Motorizadas comprar... 

CONSTRUTORA Vende-se ...o ESTRAGA deve procurar ! 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO Direito de aluguer de carro de 

ago na região de Aveiro. 

“Buinas mos£nioas de construção de bombas, und sur o nesta redacção. 

antes, om lusalito o flbrosimente, com 

êros de vidro e em aço Inox, para extraoção de 

&guas do pegos, liquidos de nitreiras o arteslanoe 

Eucarrega-so da sua montagem em qualquer ponto de País 

Esparações ::==:: Prabalhos garantidos 

Tigustado E8 «e» Polaf. 25029 — VERDEMILHO — AVEIRO 

rantes 
da 

) Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

) 
Dq Tae Te a a Ta Va Va? Ce a Ni 

( Assinem e propaguom 

| O nosso jornal 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Vendas a pronto e prestáções 

Fixs bem: António de Jesus Almeida (o Estraga) 
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